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O que é Jornalismo de Dados

● Wikipedia:
– O Jornalismo Guiado por Dados (Data-Driven Journalism) é o 

processo de obtenção, construção, filtragem, 
análise e apresentação de bases de dados, 
com o objetivo de gerar notícias. 

– Através da coleta de dados, usando técnicas das ciências 
sociais, e da análise de bases de dados, essa especialidade 
do jornalismo busca introduzir elementos do método 
científico na rotina produtiva das notícias, o que, 
argumenta-se, resultaria em maior objetividade e exatidão no 
noticiário.

pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo_guiado_por_dados



  

O que é Jornalismo de Dados

● Wikipedia:
– Trata-se principalmente de uma rotina produtiva, 

definida pelas seguintes etapas: 
● obtenção de dados, 
● filtragem, 
● visualização e 
● narração

pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo_guiado_por_dados



  

O que é Jornalismo de Dados

http://onlinejournalismblog.com/2011/07/07/the-inverted-pyramid-of-data-journalism/



  

Que conhecimentos precisamos..

● Introdução á visualização
● Os desafios da visualização e infografia modernas: Ética, erros, manipulação
● Princípios de design aplicados a visualização: cores, fontes, layout
● Gráficos estatísticos e mapas temáticos: Como escolher a melhor forma de codificar os dados
● A importância do texto, do jornalismo, e da narrativa em visualização
● Introdução ao Jornalismo de Dados
● Técnicas e Ferramentas para extração e análise de dados
● Jornalismo e o acesso à informação pública
● Noções de Estatística para Jornalistas
● Questões Jurídicas para uso de dados
● Big Data: nova fronteira para a inovação no Jornalismo
● Uso de dados de Redes Sociais
● Análise de casos

http://www.iics.edu.br/comunicacao/cursos/programa-de-jornalismo-de-dados-e-visualizacao/#tab-id-2



  

Gente já pensando sobre isso

● Folha de São Paulo:
– Curso de jornalismo da Folha:

● Estado de São Paulo:
– Curso de jornalismo do Estadão



  

Gente já pensando sobre isso



  

Gente já pensando sobre isso

http://datajournalismhandbook.org/pt/



  

Como faremos isso na UFG

● Usando uma abordagem a partir da ética Hacker:

– Desmistificar a tecnologia : isso não é papo para técnicos e 
especialistas → é algo acessível para todos nós;

– Desmistificar a estatística: usar criticamente a estatística, 
considerando o que nos serve, criticando seus “maus” usos e construindo 
alternativas

– Se não for divertido, não tem por quê estar aqui: mergulharemos num 
mundo de dados, de visualizações, de técnicas de análise.

● Se você não curtir isso, provavelmente você tá fazendo a disciplina errada! :-)

– Aulas práticas e mão na massa → aprenderemos criando um 
laboratório de experimentação movido por questões que nos interessam 
pessoal e politicamente!



  

Conteúdo deste curso

Políticas informacionais e as contradições na 
contemporaneidade

Jornalismo investigativo

Fontes de informação na web

Extração e tratamento de dados

Ferramentas e técnicas de visualização da informação

Jornalismo de dados e textualidade



  

Avaliação

MEDIA = (P1 + P2)/2

P1 – seminário;

P2 – trabalho de produção textual.

Seminário: escolha de um tema que te convoca e que você 
gostaria de investigar mais a fundo.

Trabalho: uma produção investigativa completa, com coleta, 
análise, tratamento e produção textual a partir dos dados.



  

Começando...



  

Política Informacional

● Antes, o que é política:

– “A política baseia-se na pluralidade dos homens.”

– “política trata da convivência entre diferentes.”

– “(...) na política temos de diferenciar entre objetivo, meta e sentido. (...) A 
esses três elementos de todo agir político - ao objetivo que persegue, à meta que 
idealiza e pela qual se orienta e ao sentido que nele se revela durante sua execução - 
agrega-se um quarto aquele que na verdade jamais é motivo imediato do agir, mas que 
o põe em andamento. Vou mencionar esse quarto elemento de princípio do agir e 
com isso sigo Montesquieu que, em sua discussão sobre as formas do Estado em 
Esprit des Lois, descobriu esse elemento pela primeira vez. Se se quiser entender esse 
princípio em termos psicológicos, pode-se então dizer que é a convicção básica 
que um grupo de homens compartilha entre si, e essas convicções básicas que 
desempenharam um papel no andamento do agir político nos foram transmitidas em 
grande número, embora Montesquieu só conheça três delas - a honra nas monarquias, 
a virtude nas repúblicas e o medo nas tiranias.”

ARENDT, Hannah - O que é política?
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

http://www.controversia.com.br/uploaded/pdf/17180_arendt-hannah-o-que-e-politica.pdf 

http://www.controversia.com.br/uploaded/pdf/17180_arendt-hannah-o-que-e-politica.pdf


  

Política Informacional

● Então, a política informacional deve propor formas das 
pessoas se relacionarem entre si e no modo como a 
informação é produzida, distribuída e gerida;

● Define objetivos, metas, sentidos e convicções nos 
diversos modos possíveis de utilização da informação;

● Varia em modos:
– Mais fechados: formas de controle e exercício de quem pode 

ter acesso ao quê;

– Mais abertos: formas mais livres de circulação e oferta de 
dados e informações para consulta pública.



  

Política Informacional

● No debate político contemporâneo, há importantes e diversos movimentos 
em torno da disputa de políticas informacionais mais 
democráticas:
– Lei de Acesso a Informação;

– Leis e regulamentações em torno da Transparência Pública;

– Movimento dos dados abertos;

– Entre outros....

● A base de muitas dessas ações está na ampliação da possibilidade do 
exercício de maior:

– Controle social;
– Inteligência coletiva: mais gente pensando nas mesmas questões e 

com acesso as mesmas informações.



  

Política Informacional

● No entanto, é preciso tomar um certo cuidado ao analisar 
a maior disponibilidade de dados e informações de “livre” 
acesso no mundo contemporâneo:
– O trabalho tem gradativamente migrado de característica → 

cada vez mais tem se tornado um trabalho 
imaterial:

● Serviços;
● Atenção;
● Cuidado;
● Produção, síntese, filtragem, seleção de informação.



  

Política Informacional

● A exploração do trabalho imaterial 
tem se tornado uma fonte importante de 
lucratividade (mais valia) nos tempos atuais:
– Trabalho por dispositivos móveis;

– Trabalho em redes sociais;

– Trabalho de muitas pessoas a partir de fontes de 
dados gerando outras possibilidades de resolverem 
problemas que antes eram restritos ao domínio das 
empresas...



  

Política Informacional

● O jornalismo de dados se insere no meio desse debate:
– Por um lado, a possibilidade de coleta de dados, análise, visualização e 

discussão se torna um instrumento fundamental para o exercício de 
outros modos de cidadania, democracia e participação social;

– Por outro lado, a mesma estratégia amplia o potencial de tempo de 
trabalho e da produção simbólica por parte das pessoas, jogando um 
jogo que favorece a exploração da lucratividade desse trabalho.

● As tecnologias e estratégias que utilizaremos servem a esses 
dois modos de olhar a questão.

● Novamente, tudo vai depender aqui da política informacional que 
nós utilizarmos para regular e gerir nosso próprio trabalho: os 
objetivos, metas, sentidos e convicções que lançamos mão. 



  

Política Informacional

● Que posição crítica podemos ter em torno 
disso?

● A partir de que lugar nos colocarmos nesse 
debate?

● Qual a posição do Jornalista e do Gestor da 
Informação nesse cenário?
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